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RESUMO 

 
O cerebelo, como parte do sistema nervoso central, é responsável por diversos ajustes 
motores no movimento do animal. Sendo assim, os distúrbios cerebelares constituem 
uma afecção de importante casuística na medicina veterinária de animais domésticos. 
Para tal, reconhecer os processos causadores, seus agentes etiológicos, o curso 
clínico e tratamento é de grande valia, evitando prejuízos econômicos e promovendo 
bem-estar dos animais acometidos. O presente trabalho tem como objetivo realizar 
uma revisão de literatura acerca dos principais distúrbios de ordem cerebelar nos 
animais domésticos, buscando levantar as informações mais pertinentes acerca do 
tema e, em alguns casos, trazer opções diagnósticas e terapêuticas. Por se tratar de 
um tema amplo, objetivou-se também trazer comparações entre os processos 
patológicos nos animais domésticos, trazendo paralelos que buscam elucidar e 
relacionar as semelhanças e diferenças entre os mesmos. O método adotado para o 
desenvolvimento deste trabalho, foi reunir na literatura, buscando em livros, revistas, 
artigos e sites, o que há de mais relatado que envolva comprometimento cerebelar, 
bem como a etiopatogenia envolvida, métodos de diagnóstico mais eficazes e terapias 
disponíveis.  Por meio de uma pesquisa exploratória e bibliográfica foram elencadas as 
patologias e consequências ao animal dos principais distúrbios cerebelares em animais 
domésticos. Durante a realização do trabalho, notou-se que uma parte considerável 
dos distúrbios tem fundo genético, acentuando assim a importância de uma base 
ampla de conhecimento não só para atuar na solução clínica destas patologias, mas 
sim evitar que as mesmas ocorram com simples mudanças de manejo ou 
entendimento de predisposição racial que alguns animais têm para desenvolvê-las. 
Dessa forma, conhecer e aplicar o método diagnóstico mais eficaz e saber se há ou 
não tratamento para o distúrbio cerebelar apresentado pelo animal é de grande valia 
para a construção de uma medicina veterinária mais completa. 
 
Palavras-chave: Cerebelo. Distúrbio. Etiologias. Patologias. Revisão 



ABSTRACT 

 
The cerebellum, as part of the central nervous system, is responsible for several motor 
adjustments in the animal's movement. Therefore, cerebellar disorders constitute an 
important condition in veterinary medicine for domestic animals. To this end, recognizing 
the causative processes, their etiological agents, the clinical course and treatment is of 
great value, avoiding economic losses and promoting the well-being of affected animals. 
The present work aims to carry out a literature review on the main cerebellar disorders in 
domestic animals, seeking to collect the most pertinent information on the topic and, in 
some cases, provide diagnostic and therapeutic options. As it is a broad topic, the aim 
was also to bring comparisons between pathological processes in domestic animals, 
bringing parallels that seek to elucidate and relate the similarities and differences between 
them. The method adopted for the development of this work was to gather in the literature, 
searching in books, magazines, articles and websites, the most reported items involving 
cerebellar involvement, as well as the etiopathogenesis involved, the most effective 
diagnostic methods and available therapies. Through exploratory and bibliographical 
research, the pathologies and consequences for the animal of the main cerebellar 
disorders in domestic animals were listed. During the work, it was noted that a 
considerable part of the disorders have a genetic background, thus highlighting the 
importance of a broad base of knowledge not only to act in the clinical solution of these 
pathologies, but also to prevent them from occurring with simple changes in management 
or understanding of the racial predisposition that some animals have to develop them. 
Therefore, knowing and applying the most effective diagnostic method and knowing 
whether or not there is treatment for the cerebellar disorder presented by the animal is of 
great value for the construction of a more complete veterinary medicine. 
 
Keywords: Cerebellum. Disturb .Etiologies. Pathologies. Revision. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Devido ao processo de inserção dos animais no meio doméstico e no meio 

produtivo, cada vez mais as doenças são estudadas e esclarecidas, dentre elas estão 

os distúrbios cerebelares, responsáveis por importantes perdas econômicas.  

O cerebelo é uma estrutura que se localiza no encéfalo, juntamente com 

cérebro e tronco encefálico (Feitosa, 2020), subdivido em lobos rostral, caudal e 

floculonodular, sendo responsável por iniciar o movimento ou realizar ajustes 

automáticos para evitar distorção do movimento, recebendo informações de diversos 

receptores proprioceptivos localizados por todo o corpo, sistema de equilíbrio da 

orelha interna, córtex visual e córtex motor (Rowe, 2020), atuando como um centro 

coletor de todas as informações do estado físico instantâneo do corpo. 

As patologias cerebelares acometem tanto os animais de produção, quanto os 

animais de companhia, sendo relatada em bovinos, equinos, ovinos, caprinos, suínos, 

felinos e em menor número, em cães. As afecções que acometem o cerebelo podem ter 

diversas causas, que variam desde traumáticas à congênitas, como é o caso da hipoplasia 

cerebelar, doença caracterizada como um defeito congênito no Sistema Nervoso Central que 

impede a replicação celular adequada das estruturas do cerebelo durante a fase fetal do animal 

(Ettinger, 2004). As etiologias da hipoplasia cerebelar, por exemplo, podem variar desde 

um processo infeccioso, uma intoxicação ou até mesmo um processo traumático, como 

relatado em algumas raças bovinas, como a Charolês, e a raça canina Chow-Chow 

(Jubb et al., 2015) apresentando pré-disposição genética à afecção. 

Apesar da hipoplasia ser o distúrbio mais descrito entre as patologias de 

cerebelo, sendo encontrada em diversas fontes de literatura (Feitosa, 2020; 

Rosemberger, 1993; Ettinger, 2004; Smith, 2006) outras condições que levam a 

sintomatologia semelhante também são relatadas. Indivíduos acometidos por 

abiotrofia cerebelar, por exemplo, podem apresentam sinais clínicos semelhantes aos 

acometidos por hipoplasia cerebelar, entretanto a degeneração do tecido neural do 

cerebelo só acontece no período pós-nascimento (Lahunta, 1990). Tal degeneração 

também pode ter origem hereditária e congênita, assim como a hipoplasia, mas pode 

ter envolvimento de agentes etiológicos ou substâncias tóxicas que estão no ambiente  

(Schild, 2001), tornando o quadro clínico tratável. Sendo assim, indivíduos que 

pertencem ao mesmo estágio da vida, com a mesma sintomatologia, podem ter 

diagnósticos e condutas terapêuticas diferentes. 
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Dessa forma, é de suma importância que o médico veterinário possua em seu 

arcabouço de diagnósticos diferenciais o processo pelo qual cada animal com distúrbio 

cerebelar está passando, com a finalidade de diagnosticar, escolher e ofertar a terapia 

mais eficaz possível (Ettinger, 2004). 

Conhecer os distúrbios, sua etiologia, os métodos empregados no exame 

clínico do paciente para diagnóstico das doenças, são de grande importância para 

permitir uma precoce identificação e implementação das terapias adequadas.  

Os dados obtidos neste manuscrito contribuirão com os médicos veterinários 

que atuam na clínica médica, a compreender as doenças cerebelares, os aspectos 

importantes ao diagnóstico e tratamento das afecções. 
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo Geral 
 

Realizar um levantamento bibliográfico acerca dos distúrbios cerebelares que 

acometem os animais domésticos, elencando as principais condições que acometem 

as diferentes espécies. 

 

2. 2 Objetivos Específicos 
 

 Relatar como os processos etiológicos de distúrbios cerebelares ocorrem entre 

as espécies; 

 Descrever os sinais clínicos associados aos distúrbios cerebelares nos animais 

domésticos; 

 Compreender os métodos de diagnóstico e tratamento das afecções cerebelares; 

 Elencar as situações em que as medidas de profilaxia podem ser empregadas no 

intuito de reduzir a ocorrência dos distúrbios cerebelares; 

 Reiterar a importância de se conhecer acerca dos distúrbios cerebelares nos 

animais domésticos.
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3 METODOLOGIA 
 

Foram realizados levantamentos bibliográficos nas principais bases de dados 

(Scielo, Pubmed, Google Scholar), em revistas científicas de alto impacto, em livros e 

demais publicações, com ênfase no que há de mais recente acerca dos distúrbios 

cerebelares. Buscou-se as principais doenças, sinais clínicos associados a cada uma 

delas, as alterações e achados pós-morte, as possíveis medidas de prevenção, 

métodos de diagnóstico e tratamento para as afecções cerebelares nos animais 

domésticos. 

Utilizou-se como palavras-chave os termos, em português e inglês: cerebelo, 

distúrbios cerebelares, distúrbios do equilíbrio, doenças congênitas, doenças do 

sistema nervoso central, hipoplasia cerebelar. 

A partir da pesquisa, foram utilizadas 33 referências. Foram levantados desde 

estudos tradicionais de Lahunta (1975) e Lahunta (1990), até publicações mais 

recente do ano de 2023.
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 

4.1 Aspectos Anatômicos do Cerebelo 
 

O cerebelo é um componente do SNC e está localizado no interior da calota 

craniana, acima do quarto ventrículo, possuindo aparência globular, uma vez que a 

sua superfície apresenta fissuras que dividem a substância cinzenta em lobos e 

fissuras menores, que por sua vez se subdividem em unidades cada vez menores, as 

quais são denominadas folhas cerebelares. Os três pedúnculos cerebelares são 

responsáveis por ligar o cerebelo às outras estruturas, sendo o pedúnculo rostral, 

médio e caudal (Dyce, 2019). Cranialmente ele está fixado ao véu medular rostral 

pelos pedúnculos cerebelares rostrais (Konig; Liebich, 2012). Em sua parte caudal, 

está ligado a medula oblonga por meio do pedúnculo cerebelar caudal, já o pedúnculo 

médio liga o cerebelo ao núcleo pontino. Cada um dos pedúnculos possui funções 

evidenciadas por meio de sua composição, variando de fibras do tipo aferente e 

eferente, a depender do tecido ao qual ligarão o cerebelo (Konig; Liebich, 2012). 

Macroscopicamente o cerebelo é envolto por uma substância cinzenta, o 

córtex, que por sua vez protege a medula, composta por substância branca (Fails; 

Magee, 2019). Tal substância branca emerge a partir da medula, na região 

peduncular, espalhando-se pelos lóbulos, formando uma estrutura que se assemelha 

a uma árvore (Figura 1), desta forma o cerebelo costuma ser chamado coloquialmente 

de arbor vitae (árvore da vida) (Konig; Liebich, 2012). O cerebelo também pode ser 

dividido em duas partes: A crista sagital mediana ou vermis e os hemisférios laterais, 

e, com base na filogenia, pode ser subdividido em lobos rostrais, caudais e 

floconodulares. Em cães saudáveis, o cerebelo tende a variar entre 10 a 12% do peso 

do encéfalo (Summers et al., 1995), entretanto em condições como hipoplasia ou 

abiotrofia cerebelar, esta relação costuma diminuir.
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Figura 1 - Secção paramediana do encéfalo de um equino (plastinado P 35) 

 

Fonte: Konig; Liebich (2012). 
 
 
4.2 Aspectos Fisiológicos do Cerebelo 
 

O cerebelo atua de forma complementar ao córtex cerebral, que é apto a iniciar 

um movimento voluntário, entretanto não é capaz de interrompê-lo, realizando força 

oposta. No entanto, o cerebelo é capaz de realizar ajustes automáticos no movimento, 

evitando distorção e que eles se prolonguem, por inércia, indefinidamente (Reece; 

Rowe, 2020). Para que isso aconteça, é necessário que o cerebelo receba 

informações de diversos receptores localizados pelo corpo, como os do córtex visual, 

do sistema de equilíbrio da orelha interna, do córtex motor (que por sua vez recebe 

informações referentes a todos os impulsos motores dos músculos) e dos receptores 

proprioceptivos, espalhados por áreas de pressão, articulações e músculos (Reece; 

Rowe, 2020). Em uma divisão segundo o papel fisiológico de cada área, o lobo rostral 

é responsável por funções motoras e de propriocepção, o lobo caudal é responsável 

pela programação motora e, mais atualmente cognição, enquanto o lobo floconodular 

está relacionado ao sistema vestibular (Dyce, 2019). 

Reece; Rowe (2020) pontuam que ao contrário do córtex cerebral, que controla 

o movimento contralateral à sua localização, o cerebelo atua de forma ipsilateral, 

coletando informações pertinentes ao estado físico instantâneo do corpo. Desta forma, 

aliando as informações recebidas, realiza os ajustes finos necessários para a correção
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de postura e movimento dos animais. Assim, a informação oriunda de receptores 

musculares, articulares e de pressão chegam por meio da via ipsilateral direta, que entra 

no cerebelo através do pedúnculo cerebelar caudal, enquanto as informações 

provenientes da parte rostral do animal penetram no cerebelo por meio do pedúnculo 

cerebelar rostral (Reece; Rowe, 2020). 

À medida que os movimentos são realizados de maneira mais frequente, como o 

ato de andar, por exemplo, a tendência é que eles se tornem mais eficientes, precisos e 

automáticos. Para isso, é necessário um aprendizado motor que não se refere ao 

músculo propriamente dito, mas sim a capacidade do sistema nervoso, especialmente o 

cérebro, cerebelo e os núcleos da base, que tornam o movimento praticado cada vez 

mais automático e preciso, em um processo chamado de memória processual (Dukes, 

2007). Uma vez que o animal está aprendendo a realizar o movimento, o cerebelo está 

em contato íntimo com o córtex motor, especificamente através do núcleo ventral do 

tálamo, na via piramidal. Acontece que, ao repetir o movimento, a via piramidal vai 

deixando aos poucos de ser utilizada, uma vez que o cerebelo passa a estabelecer novas 

sinapses com o núcleo olivar, especialmente a partir das fibras trepadeiras (Drake et al., 

2021) e o animal começa a usar a via extrapiramidal para realizar o movimento, tornando 

diminuída (Dyce, 2019) a atuação do córtex motor e fazendo com que o movimento se 

torne subconsciente ou automatizado. 

Tal desenvolvimento neuronal é essencial para animais que necessitam de um alto 

rendimento motor, como os animais atletas. Vale salientar que disfunções que acometem 

o cerebelo não farão com que o movimento não se inicie (função do córtex motor), mas 

sim com que ele fique descoordenado, mal cronometrado, exagerado e grosseiro (Dukes, 

2007). 

Como componente do sistema nervoso central, as funções do cerebelo são 

primariamente motoras, entretanto não se restringem apenas a isso. Pesquisas recentes, 

especialmente desenvolvidas em seres humanos por meio da ressonância magnética 

funcional, demonstraram que o cerebelo não está restrito apenas à parte motora, mas sim 

está intimamente relacionado a cognição e afetividade, sendo identificadas, por meio de 

neuroimagem funcional, as áreas do cerebelo responsáveis por estas funções (Damiani, 

2016). Existem inclusive áreas do cerebelo que estão intimamente relacionadas a 

emoções (Drake et al., 2021).  2016).
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Figura 2 - Mapa somatotrópico na face posterior do cerebelo 
 

Fonte: Mtui (et al., 2016). 
 

 Como mostrado na Figura 2, o córtex não possui apenas funções motoras nos 

humanos, também atuando como parte do sistema límbico, uma vez que possui em 

sua área centros responsáveis por exprimir emoções. 

 

4.3 Exame Clínico Cerebelar 
 

Como parte essencial do diagnóstico de lesões cerebelares, está o exame do 

sistema nervoso. Conhecer a anatomia e sintomatologia de lesões associadas ao 

cerebelo é essencial neste processo, assim como uma anamnese bem conduzida é 

parte importante na triagem e no consequente diagnóstico. Um detalhe que pode ser 

fundamental no diagnóstico das afecções no sistema cerebelar é o tempo de 

progressão da sintomatologia. Apesar de possuírem sintomatologia semelhante, nas 

lesões traumáticas, a progressão dos sintomas ocorre de maneira rápida, já nas 

neoplasias esta progressão costuma ocorrer mais lentamente (Ettinger, 2004). 

Colhidas as informações pertinentes ao caso e realizada a inspeção direta 

externa geral do animal, existem exames semiológicos específicos que auxiliam ao 

diagnóstico de alterações cerebelares. Em um primeiro momento deve ser realizada 

uma inspeção externa no animal, observando se há alguma alteração de postura. 

Animais que possuem alterações na posição da cabeça em um plano paralelo ao chão 

em repouso, resultando em uma postura de head-tilt, podem estar com lesões 

cerebelares (Ettinger, 2004). Uma vez que quase toda a coordenação posicional da 
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cabeça é realizada pelo cerebelo, animais que possuem lesão cerebelar costumam 

ter dificuldade quando têm a intenção iniciar um movimento como farejar, ou se 

alimentar, resultando em uma condição denominada de tremor de intenção e à medida 

que retorna ao repouso, os tremores finos se tornam mais discretos (Feitosa, 2020).  

O mesmo é válido para os membros. O normal é que eles se apresentem 

perpendiculares ao chão, com membros torácicos paralelos a articulação escapulo- 

umeral e os pélvicos paralelos a articulação coxofemoral. Animais com alterações 

cerebelares costumam perder esta postura quadrupedal paralela às articulações, 

apresentando os membros afastados, balançando para a frente e para trás, com um 

balançar suave de cabeça (Feitosa, 2020). 

Passada a etapa do exame do animal em repouso, deve-se avaliar o caráter do 

movimento que ele realiza. Pacientes com lesões cerebelares costumam apresentar 

déficits proprioceptivos, além de ataxia, podendo cruzar os membros ao andar, 

tropeçar ou até mesmo cair. Quando a ataxia é de origem cerebelar, o animal 

comumente apresenta dismetria, uma vez que seus membros anteriores e posteriores 

não alcançam a mesma amplitude do passo, podendo se apresentar de maneira 

hipométrica ou hipermétrica (Smith, 2006). Em lesões unilaterais, a incoordenação do 

movimenta é restrita ao membro torácico e pélvico do mesmo lado e não há paresia 

(Feitosa, 2020). 

O cerebelo também está envolvido em testes dos pares de nervos cranianos. 

Lesões cerebelares podem apresentar redução ou perda do reflexo de ameaça 

ipsilateral durante a avaliação do nervo óptico. Durante a avaliação do nervo 

vestibulococlear, devido à sua interação íntima com o lobo floconodular do cerebelo, 

as alterações encontradas costumam ser semelhantes, com sintomas como alteração 

de postura da cabeça e nistagmo (Feitosa, 2020). 

 

4.4 Distúrbios cerebelares 
 
Os distúrbios cerebelares podem acometer todos os animais domésticos, 

existindo diversas etiologias, que no geral podem ser de origem congênita (Schild, 

2011), traumática (Smith, 2006), infecciosa (Firmino, 2023), proveniente de 

substâncias tóxicas (Riet-Correa, 2003), neoplásica (Ettinger, 2004) ou até mesmo 

idiopática (Ettinger, 2004; Smith, 2006).
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4.4.1 Síndrome Cerebelar 

 

As síndromes de caráter neurológico são divididas como ferramenta didática 

para o melhor entendimento das bases para localização das lesões no sistema 

nervoso, sendo que na clínica de pequenos animais, é uma das síndromes com mais 

fácil reconhecimento (Feitosa, 2020). Caracterizada pela hipermetria dos membros, 

em uma resposta exagerada ao comando motor, com reflexos posturais alterados 

especialmente no teste de saltitamento. Os membros apresentam rigidez espástica, o 

animal fica em base ampla de apoio quando em repouso, apresenta ataxia lateral do 

tronco quando inicia o movimento de andar, movimentos finos e oscilatórios do globo 

ocular, assim como tremores de intenção e de cabeça. Pelo fato de o cerebelo 

funcionar ipsilateralmente, a depender do local da lesão, a sintomatologia pode ter 

caráter unilateral (Feitosa, 2020). 

Em bovinos, os sinais clínicos tendem a serem semelhantes aos apresentados 

pelos pequenos animais, entretanto os animais também apresentam movimentos de 

rodeio ou de ponteiro de relógio, opistótono, nistagmo, apoio ou queda que geralmente 

é para o mesmo lado, além disso, bezerros apresentam incapacidade de se manterem 

em estação e não há fraqueza muscular (Dirksen, 1993). 

 

4.4.2 Hipoplasia Cerebelar 

 

A hipoplasia cerebelar é descrita como um defeito congênito em espécies 

domésticas, especialmente bovinos, equinos, cães e gatos, que acarreta uma falta de 

desenvolvimento do tecido cerebelar no ambiente intra-uterino (Figura 3). Quando não 

há sequer um início do desenvolvimento é chamada de aplasia cerebelar. Dentre as 

possíveis causas de hipoplasia cerebelar, estão condições hereditárias, lesões 

provocadas por vírus, por plantas tóxicas e algumas causas são idiopáticas. Pode 

ainda ser decorrente da hidroencefalia, devido a compressão que o excesso de LCR 

(líquido cefalorraquidiano) exerce sobre as estruturas do Sistema Nevoso Central, 

impedindo que elas se desenvolvam corretamente (Santos; Alessi, 2016). 

Fêmeas gestantes que são acometidas pela BVD (Diarreia Viral Bovina), 

especialmente durante o período do terço inicial de gestação, costumam ser as mais 

predisponentes a terem suas proles com distúrbio de hipoplasia celular. Esta condição 

acontece devido a afinidade que o vírus tem sobre a atividade mitótica do tecido do 
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sistema nervoso central, promovendo defeitos oculares e nervosos (Jubb et al., 1993). 

O vírus causa uma necrose seletiva destes tecidos, em um processo que pode ser 

agravado pelas lesões vasculares causadas também pelo agente etiológico. Bovinos, 

ovinos e caprinos podem desenvolver esta condição em infecções por Orbivírus, 

doença de Akabane, Doença de fronteira e através doença de Wesselbron (Smith, 

2006). Em cães, os principais vírus causadores de hipoplasia cerebelar são os 

parvovírus, enquanto em gatos (Figura 4), o defeito congênito está ligado ao vírus da 

panleucopenia felina (Zacary; McGavin, 2013). Em bovinos, a condição é ligada a 

hereditariedade de algumas raças, como Charolês (Schild, 2001), Shorthorn 

(O'Sullivan; McPhee, 1975) e Holandesa (Wilson et al., 1983). 

 

Figura 3 - Hipoplasia cerebelar. São observados resquícios do tecido cerebelar 

hipoplásico 

 
Fonte: Schild (2001). 
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Indivíduos acometidos por hipoplasia cerebelar apresentam sintomatologia 

geralmente ligada ao grau de comprometimento do cerebelo, variando desde uma 

ataxia discreta a uma completa incoordenação motora, inabilitando o animal a ficar 

em posição quadrupedal, muitas vezes acompanhado de alterações proprioceptivas 

(Dirksen, 1993). Entretanto, ao serem realizados testes sensitivos o animal apresenta-

se responsivo, em estado de alerta e com respostas adequadas a cada um dos testes 

de nervos dos pares cranianos, por exemplo.  

Em grandes animais, os sinais clínicos são variáveis desde uma leve ataxia a um 

comprometimento severo da função motora, por vezes até impedindo que ele apresente 

incapacidade de se manter em pé e apresente opistótono acentuado (Schild, 2001). 

Em pequenos animais, podem ocorrer diferentes comprometimentos cerebelares em 

indivíduos de uma mesma ninhada, podendo até alguns animais não serem 

acometidos (Ettinger, 2004). O diagnóstico se dá por meio de avaliação clínica, 

excluindo outras possíveis causas da sintomatologia, tomografia computadorizada e 

ressonância magnética (Feitosa, 2020). Além disso, há a possibilidade de realizar o 

exame pós-morte. 

 

Figura 4 - Hipoplasia cerebelar, cérebro, gato 

Fonte: McGavin; Zachary (2013). 
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Atualmente não há tratamento para promover o desenvolvimento restante do 

cerebelo, tampouco o alívio dos sinais clínicos. O prognóstico está ligado ao grau de 

comprometimento cerebelar e da atividade que será atrelada a ele (Ettinger, 2004). 

Em animais de produção, é recomendada a eutanásia, uma vez que estes animais 

não conseguirão atingir seu ápice produtivo, entretanto em animais de companhia, há 

a possibilidade de utilizar medidas que melhorem a qualidade de vida do animal, 

especialmente aqueles criados dentro de casa, sendo necessário por vezes restringir 

a quantidade de movimentos que o animal pode realizar para evitar traumas (Ettinger, 

2004). Devem serem realizadas considerações na decisão de colocar animais com 

histórico familiar da doença para reprodução devido ao caráter hereditário da afecção 

(O'Sullivan e McPhee, 1975; Wilson et al., 1983; Schild, 2001). 

 

4.4.3 Abiotrofia Cerebelar 
 

O termo abiotrofia se refere a degeneração de elementos do sistema nervoso 

após o nascimento. A abiotrofia cerebelar é caracterizada por uma degeneração do 

tecido cerebelar, mais comumente as células de Purkinje, no período pós nascimento 

do animal. Este processo pode ser ocasionado por uma simples deficiência enzimática 

(De Lahunta, 1990), mediante a manifestação de genes autossômicos ou através da 

ingestão de substâncias tóxicas que inativam enzimas catabólicas lisossômicas, 

resultando em uma perda de neurônios de Purkinje (Guaraná et al., 2011). Em 

pequenos animais tem caráter lentamente progressivo (Ettinger; Feldman, 2004), 

podendo serem observados tremores de intenção, dismetria, postura de base ampla, 

dificuldade em manter a cabeça alinhada ao corpo, redução do reflexo de ameaça, 

opistótono, dificuldade em deambular, podendo progredir ao decúbito. Em grandes 

animais, a sintomatologia envolve tremores intencionais, postura em base larga, 

dismetria, hiperreflexia, ataxia troncular, diminuição ao reflexo de ameaça e opistótono 

(Smith, 2006). 

Em bovinos, acredita-se que tal condição pode ter caráter hereditário, 

acometendo os indivíduos através de um gene recessivo de herança genética ligado 

a apenas um dos genitores (Smith, 2006), sendo diagnosticado em diversas raças. 

Em bovinos cuja causa foi de origem hereditária, não foram encontradas alterações 

macroscópicas dignas de nota e as lesões microscópicas não são de caráter 

inflamatório (White, 1975). A progressão sintomática dos indivíduos costuma aparecer 
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de maneira esporádica, podendo se manter estável por meses até progredir 

lentamente, culminando em decúbito. Ao contrário dos animais acometidos por causas 

hereditárias, alguns bovinos intoxicados após a ingestão de Solanum paniculatum 

apresentaram uma notável redução macroscópica da substância cinzenta do cerebelo 

(Guaraná et al., 2011). Tais achados são compatíveis com animais que se intoxicaram 

com Solanum fastigiatum, inclusive em um deles foi encontrada hemorragia subdural 

(Rech et al., 2006). Em suínos foi relatada degeneração cortical cerebelar após a 

ingestão de sementes de Aeschynomene indica (Riet-Correa et al., 2003), onde 

também foram encontradas lesões de vacuolização, semelhantes às citadas nos 

casos anteriores, entretanto não foram relatadas alterações macroscópicas. 

Em gatos, casos reportados acerca de abiotrofia celular são escassos, 

apresentando sintomatologia semelhante às espécies citadas anteriormente, com a 

idade de acometimento variando desde os 45 dias (Firmino et al., 2017) até uma 

apresentação de um animal aos 8 anos de idade (Negrin et al., 2006). A diferenciação 

de uma hipoplasia cerebelar em indivíduos no período pós-natal, causada por uma 

infecção intrauterina por Parvovirus felino, por exemplo, só pode ser diferenciada de 

uma abiotrofia cerebelar por meio de um exame histopatológico (Resibois et al., 2007), 

tornando o diagnóstico preciso da afecção de difícil de lograr. Existem relatos de casos 

que associam a abiotrofia cerebelar ao vírus da leucemia felina e a linfomas 

cerebelares (Pardo et al., 2019), abrindo mais uma possibilidade de manifestação 

clínica do vírus. 

Em cães existem diversos relatos de caso entre as mais variadas raças como 

Rottweilers, Cocker Spaniels e Pastores Alemães (Lahunta et al., 1990), com 

alterações semelhantes às encontradas nas demais espécies. Apesar da maioria dos 

casos nesta espécie ocorrerem em indivíduos por volta dos dois meses de idade 

(Ettinger et al., 2004), existem relatos de casos de indivíduos acometidos aos 10 anos 

de idade (Mari et al., 2014).
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Figura 5 - Degeneração estratonigral e cerebelo-olivar, cérebro, cerebelo, Terrier kerry 

blue 

 
Fonte: McGavin & Zachary (2013) 

 
 

Em equinos, acredita-se que a herança genética, especialmente dos cavalos 

de raça Árabe seja um fator predisponente para o desenvolvimento de abiotrofia 

cerebelar. No estudo foi feita a genotipagem de 1845 cavalos, de 31 raças diferentes 

e somente animais que possuíam sangue árabe em sua linhagem testaram positivo 

para o gene responsável pela abiotrofia cerebelar (Brault; Penedo, 2011). Estudos 

morfométricos realizados em cavalos que possuíam abiotrofia cerebelar mostraram 

que os animais avaliados possuíam um menor tamanho e peso relativo do cerebelo 

em relação ao encéfalo e que houve um aumento no espaço relativo do líquido 

cefalorraquidiano cerebelar (Cavalleri, 2013) e apesar da sensibilidade baixa do teste 

(60%) pode ser um indicativo de que os cavalos possuam alterações macroscópicas 

mais evidentes quando comparados a outras espécies domésticas. 

 
4.4.4 Distúrbios Inflamatórios no Cerebelo 

 
 

A maioria dos distúrbios inflamatórios que acometem o sistema nervoso central 

ocorre de maneira difusa, gerando lesões multifocais e apresentando sinais clínicos 

de forma aguda ou subaguda. As inflamações podem ser de origem infecciosa ou não 

infecciosa. As de origem infecciosa podem ser causadas por vírus, bactérias, fungos 

e endoparasitas. Enquanto as inflamações de origem não infecciosa podem ser 

causadas por neoplasias, traumas ou serem de origem idiopática (Ettinger, 2004; 

Smith, 2006; McGavin e Zacary, 2013). 
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Os processos causadores de distúrbios cerebelares de origem inflamatória 

podem ocorrer imediatamente sobre o cerebelo ou a estrutura ser acometida de forma 

secundária. Em ruminantes, por exemplo, quadros de meningoencefalite podem afetar 

diversas estruturas, como também promover alterações exclusivas ao cerebelo, como 

espessamento difuso das leptomeninges do cerebelo, além de deslocamento do 

mesmo (Firmino, 2023). Em bovinos, quadros de polioencefalomalacia podem 

promover hemorragia e herniação cerebelar (Santana, 2009). 

As alterações cerebelares também podem ser promovidas como processos 

secundários a inflamações de outras partes do sistema nervoso central. Em processos 

de origem bacteriana, é comum que ocorra uma reação de abscedação do tecido, e 

apesar de comprimir os tecidos adjacentes, é classificada como localizada. Já os 

processos disseminados, frequentemente causados por agentes etiológicos que 

atravessam a barreira hemato encefálica, causam edemas que também têm o poder 

compressivo sobre os tecidos adjacentes (McGavin e Zachary, 2013). Tais condições, 

por comprimirem os tecidos nervosos vizinhos, geram isquemia dos mesmos, ou seja, 

por mais que o foco inflamatório do agente causador promova a formação de um 

abscesso na parte occipital do encéfalo, por exemplo, é possível que haja interrupção 

do fluxo sanguíneo do cerebelo, promovendo assim alterações cerebelares 

secundárias a inflamação do tecido alvo (Ettinger, 2004). O mesmo é válido para a 

encefalite. Por mais que esta condição esteja restrita ao encéfalo, pode haver a 

possibilidade de o edema comprimir o cerebelo. 

 

Figura 6 - Abscesso bacteriano crônico, leptomeninges do cerebelo, carneiro 

 

Fonte: McGavin; Zachary (2013). 
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Quando o processo inflamatório afeta o cerebelo em pequenos animais, sinais 

clínicos comuns são ataxia, tremor e nistagmo patológico (Ettinger, 2004). Em grandes 

animais, sinais clínicos compatíveis com lesões cerebelares são ataxia, 

incoordenação motora, nistagmo patológico e opistótono (Santana, 2009). 

Nos processos inflamatórios do sistema nervoso central a avaliação do líquido 

cerebroespinhal (LCE) é o teste diagnóstico de escolha, analisando uma série de 

fatores. O primeiro deles é a pressão com que o líquido sai da cisterna. Pacientes que 

possuem distúrbios de caráter inflamatório no SNC costumam ter um aumento da 

pressão de saída do LCE. Na avaliação macroscópica, é encontrado um LCE de 

coloração esbranquiçada devido ao aumento de proteína e leucócitos e, além disso, 

pode ser encontrada xantocromia, evidenciando um processo hemorrágico. Já na 

avaliação citológica, há a confirmação de um aumento no número de leucócitos, 

estando acima de 5 por dL. Além disso, outros achados são aumento discreto de 

proteína total albumina e globulina (Ettinger, 2004). 

 
4.4.5 Neoplasia Cerebelar 

 

Assim como as lesões de caráter inflamatório mencionadas anteriormente, a 

neoplasia cerebelar pode ser de origem primária, quando o crescimento tumoral 

acontece a partir do cerebelo, ou pode ser de causa secundária, quando o crescimento 

tumoral de estruturas adjacentes compromete a função cerebelar. Há ainda a 

possibilidade de células tumorais oriundas de um foco cerebral se disseminarem pelo 

LCE e atingirem o cerebelo, promovendo assim o início de uma neoplasia, esta 

condição ocorre nos tumores de plexo coróide e ependiomas (Ettinger, 2004). Além 

destas neoplasias citadas anteriormente, em cães e gatos também são relatadas mais 

comumente astrocitoma, oligodenedroglioma, linfoma primário e adenoma hipofisário 

(Ettinger, 2004). 

Em ruminantes, algumas neoplasias relatadas são meduloblastoma, 

meningioma, angioblastoma e neurofibroma, quanto que nos equinos, há relatos de 

microglioma, neurofibroma, carcinoma meníngeo e meningioma, por exemplo. Nos 

grandes animais, a sintomatologia na maioria das vezes é resultado da compressão 

do tronco cerebral no ângulo cerebelopontino (Smith, 2006), resultando em sinais 

clínicos, entre outros, observados em outras patologias cerebelares, como dismetria, 

ataxia e nistagmo. 
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O caráter progressivo e lento das neoplasias pode ser utilizado como artifício 

para o estabelecimento do diagnóstico. Diferente das lesões de origem traumática e 

inflamatória, os tumores costumam progredir com seus sinais clínicos tornando-se 

perceptíveis e agravados somente após meses ou, em alguns casos, anos (Ettinger, 

2004). Realizada a anamnese e o exame físico, o médico pode recorrer a artifícios 

diagnósticos como a coleta de LCE e exames de imagem como a radiografia simples e 

contrastada, além da tomografia computadorizada, apesar de restrita devido ao seu 

alto custo (Feitosa, 2020). 

Em cães e gatos, a terapia de neoplasias do sistema nervoso central pode ser 

realizada em duas frentes. Deve-se realizar uma terapia sintomática, visando 

promover o bem-estar do animal, com glicocorticoesteróides e anticonvulsivantes, se 

necessário (Ettinger, 2004). Já a terapia definitiva, que visa a retirada ou destruição 

do tumor, deve ser ponderada, uma vez que recursos terapêuticos como quimioterapia 

e radioterapia apresentam eficácia reduzida a depender do tipo de neoplasia, apesar 

de no geral darem um tempo de sobrevida maior ao animal (Ettinger, 2004). Além 

disso, é de suma importância que o médico veterinário converse com o sobre custo- 

benefício entre o risco cirúrgico e a possibilidade de cura do animal, especialmente 

em tumores malignos.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As afecções de cunho cerebelar estão presentes na rotina clínica de todos os 

animais domésticos, sendo relatadas em diversas fontes de conteúdo como livros e 

artigos de revista de grande importância. Saber a predisponência racial que algumas 

espécies apresentam para desenvolver patologias de cunho cerebelar se torna de 

grande valia em uma possível tentativa de evitá-las. Entender que microorganismos e 

substâncias tóxicas presentes no ambiente são capazes de gerar problemas 

cerebelares, cria a possibilidade de adoção medidas simples de manejo que evitem o 

acesso dos animais a estes agentes, podendo assim diminuir drasticamente a 

casuística. Dessa forma, reconhecer e diferenciar as diferentes etiologias, bem como 

exercer os métodos de diagnóstico adequados para cada uma delas é de grande valia 

para proporcionar a regressão de alguns casos e posterior melhora no bem-estar dos 

pacientes tratados.
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